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•txinta -teir•.•• cio A osto de 1$~3 

•.b depois duma campanha bem intensa e quando 
sentiram uns rudimentos de vergonha a corroer-lhes 
a alma é que certos politicos dorninantc,s se decidir•1m 
a resolver a situação degradante elo nosso Hospital. 

Ha muito que se imprauila uma solução para de-
c.óro da Republica que não deve , ser a•eslaon,abilisiad,a 
pela mesquinhez dos politicos, nem culpada das suas 
baixas ,manigâncias. 

Até chie Pnfirn este inomeriLoso problerTia, apesar 
de mal, foi resolvido. 

Embora a firma como está constituída a nova co-
missão m-to ofereça seguras garaidias de impareialida-
pde nem :satisfaça a opinião publica, o que é certo é que 
sc•'rnpre rios dará o direito de esperarmos, para o Hos-
pital, urna vida mais regular, se a sua açálo for lrone$-
ta e tenha em vista esclarecer-nus, suficientemente, cias 
acusações grle por ahi correr]] ele hôca,eni h.óca. 
E mais ou menos 'conheci d o o estado lastimoso a 

que o nosso Hospital chegou e o abandono criminoso 
a que estava deitado, sendo certo como era, que as 
lieranças Ledo e Pa.ulino que valem vais de 600 con-
tos, andavam corno que a saque. 

Todos sabiam que as actas d'essa benpficenté irls-
t,ituição estavam por lavrar desde o ano de :1921 e que, 
apesar de muita gente pedir para sei' irlscrif,a como 
confrade do Hospital, nunca for•,rrn &3tisfeltos `esses ro-
gos, i despeito de isso representar urna fonte de rcéei-
ta bem regular. 

Por essa circunstancia se veR'rf e i que frio deve 
ninguerm aparecer inser•itc, corrfr,rde do HospiL,rl, 
alem dos ir•n•ãos indevidarnc i4n, excluidos e cias rrre(i-
cionadòs rio r•ecense•i !i!f,nfo ulLirnamente orgamsado e 
que,esteve em reclanl;ição na attun,,i coinpeterlL(,, 
A nova Comissão se se 1)i-et,erlde impór•, com brio e 

com lionr•a, não pode esquecer esta minudeneia, que, a 
executar-se, representa um.a injusliça flagrante 
aqueles que, durante nlezes seguidos, ira taaarn pela 
sura inscrição. 

Além de tudo, s nova cornis.ão, gire, como atrai 
dizemos, não oferece garantias de imparcialidade por 
que representa a sujeição, pouco ele\.,ada, a caprii,hos 
<ie certos politicos ou põe a claro—o que será difícil---
todos os actos de péssima iadininistração doHospital ou 
então cria uma situação moral pouco houl-o•sa que lhes 
ha-de acarretar maus bocados. 

Mas aguardemos a sua atitude, para rios ujarrifes-
'tai mos cora mais certesa e com ni alor corrhecin-rento de 
,causa. A sua gerencia tem de ser alui curta. 0 tempn 
indispensavel para o ipurami-nLo cie re4pons•at•iliçla-
des, pnMeação d'ur]i relrltorio, senil sofisiii;is de coral-€as 

N: X1'1 

,nem artimanhas habilidosas, e em seguida proceder á 
eleição da Meca couro os Estatutos determinam. 

Não pode!t:os deixar de aqui consignar a nossa 
surpresa pela forma corno a nova comissão se acha 
orgarrisada, visto alguns dos seus elementos terém fei-
to afirmações publicas que contendem conr a sua ati-
tude de agora. Pori ui, até certo ponto, apraz-nos re-
gist-,rr• esse festo, conto signal dos tempos e corno volu-
bilidade de certos feitií•s que se pretendera, por vezes, 
revestir de intransigente regidez de opinião. 

Achamos tão originaes essas loquazes pos'lur•as 
que muiLo a proposito vem a aplicação d'aquele nforis-
Irl•o que diz: todos comem galha; o ponto é sabé-1a 
dar. 

Mal, muito iria] mesmo, ruas, finalmente, já,o Hos-
pital terra urna comissão que apesarde nos dar direito 
a, a considerarmos sujeita às influencias cios crrlpâdos 
no estado a que aquela casa cie caridade chegou, e por 
Lanto canalisida iro sentido de apagar as nodoas ad-
ministrativas que emporealIvim essa instituição, áum-
pr•em-nos esperar o resultada tical cia sus ação e isso 
faremos, prorrietendo falira, risa altura competente, 
corri a justiça devida, e com o desassombro de que 
sempre uzarnos. 
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Tudo aquilo quê se esconde, 
No coração da mulher, 
E segredo. Ninguem sonde. 
E melhor nunca o saber. 

Mãe de Deus, Santa Maria 
Mis'rfcordia, Santa mOe, 
P'ras creartclnhas sem gula, 
Prós velhinhos .sem nin,guem. 

Se as aguas tudo lavassem, 
Muito havia que lavar I.. . 
E se as paredes falassem, 
Muito tinham que contar].,. 

Barcelos---1923 

E(elção amara rifi 
Quer-nos parecer que o 

governo para cutnpr•ir fiel-
mente cone a lei e demons-
trar o seu respeito pelas 
doutrinas da Republica, e 
;i da pelos direitos do e-
1(.,iLor•ad•) corlcelfrio, tear 

de marcar, em breve, o 
dia para a realisação das 
eleições municipaes de 
Barcelos. 

Deve estar ainda no es-
pirito de todos os motivos 
imperiosos que obrigaram 
o governo do snr. Anto-
nio Maria da Silva, a pu-



-A. Vi GIR1ID-.3D1Ui 

hlicar tres decretos sus-
pendendo o acto elpitor<ii 
náte concelho, pela gros-
seir" e vc ro onhosa vicia-
ção do recenseairiento elei-
toral, adeando esse- acto 
para o final das ultimas o-
perações do actual i ecen-
seamento. 

Ora esse praso findou 
era 8 de Junho passado e 
até este rnoinento o gover-
rio não,se dignou corres-
ponder,eão só ao 18(11 
com prornisso, como ás 
regalias d'ttrna população 
d'um dos rnalor'es conce-
fhos do paiz. 
Porem isso é que não pó-

de coniintt lr° assim á aior-
cé de ezipriclaos seja de 
gtérn fOr. 0 povo não po-
de nem deve ser achinca-
111atlo, porque calcar os 
seus direitos, o mesmo é 
que ofender a Republica 
n'uma das mais nobres re-
galias quèé o sete programa 
doutrinario concede ao pu-
blico. 

Neto; isto rtão deve rnan-
ter-se. 

E preciso chie o aover-
110 cumpra o sete tenor, 
designando (lia para oacto 

eleitoral elos corpos adi-ni- A nossa carteira 
nistrativos deste coricelho. 
Não se comprehende 

ra'uni regirnPri normal que 
urna Cainara funcione ele- • Conforme o que estava a-
galmp,nte, desde que, corpo nuncirido ven►asou -se no pa s. 
Sucede entre nós, não (-xis- lado domingo o passeio r®- 

ta já motivo pari isso. Air)- creativo desta hurn;tnit:II-i;.i 

'  da se admiia,g instituição a Viana do tre a actual tolo (-1nnl1 visita aos :.eus Cas•- 
ca-

Camara fosse reconduzid,r inanidas d'a quela cidade, 
até ao morneilto azado pa . 0 corpo activo saiu d';,qui 
ra a nova eleição; rnas, de grande uniforrne, aeom-
presenterriente, e apóz as panhado de numerososb;tr-

celenses entt'e os auges 
ttltimas. olter<ações do r-e- rner;Ls senhoras, que segui-
c,ensearnento eleitoral, es- vain até Vi ana. 
sa necessldatl, caducou, A' cl)eg:Ldr• .cio cnrnb;'10 
sendo logico, por tanto, áquel;a cid;+de irrompeu unia 
exigir o curnprinlento da sr7ly:t de rr)ì,r'toil t,s, toc<tndo 

lei e o respeito devido para ;a banda dos quo 
corn os direitos do eleitora_ aí;u ;trd••ty« os nossos berro 

berros; aconipanhada d:► 
(lo• duas corporações de Volun-
{, A Republica só se di- tai`os e Municipaes. 
;nifica e pr estagia demoras- Organisado o col'te,1l► ali-

.tt'ando asma compkta obe- tl•e os meais ontusia ,ticos a-
Iausos forlLm feitas ris dieticia aos princípios e a •p ' 

t,it<Ls oficia es, se guindo 
sua obsoluta consideraça0 dep ,, is para o monte de San. 
.pelas reg; dias populares. ta Luzia, onde foi servido 

Os vellac;S terrilaos dos im) lauto almoço, ,entro se 

procr,ssos (II- indecorosa 
politiquice é preciso que a-
enhern d'uma vez para 
sempre, porque os direitos 
d'um povo inteiro não po-
dem ser assim decalc,,3dos 
e arrastados corno se fns-
sein a Limá abjecta das 
rul3s, 

PUPI1M10 H SINA 
NOTARIO—, ADVOGADO 

BARCELI-OS 

nos nossos' nSsinfán-
nos das freg'lle5ias 
Este em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa - 
cilidade de pagamen-
to, encontrara-se os re-
cibos nesta redação e 
no estabelecimento do 
sr. Ma.teus Lopes dos 
Santos, largo do Se-
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 

f'ara evitarem maio-
res despez;as, pedimos 
o favor de scrtisfazer-em 
logo que lhes seja pos-
sivel. 

_...__..- ?•.%-•-04 -.,.,-- 

Passeio dos nossos B. Volun-
tarios a Viana do Castelo 

NU 

;Lrnistosos, briritle8 
de compipta confrateru 
ção. Foi esta uma das mais 
ernpolg'antos vi;tgel)s que a 
noss:t distin(;ta e,-)rpoi-:tçã+.► 
de Voluritarios fer,c()br•irido-
se ìi'(] m pt•e,,tig;o e d'uma 
Simpntln it]eXCedlvel ,i.,_ 

Aos nossos al'r()jados b:)m 
belfo`; Pnvtam()S•S t1):tiC•l"eS 

par;, bens pelo entldsUi,;tioo 
acoltlirt)onto coin que forarn 
cat'inhosametìte reéebidos 
pele, povo de Viana do Cas-
telo. 

Operação 

0 sor. Ant0n•ko Jos6 ao-
drigues industrial d:a, riossa 
vila recolheu ao Hospit;il da 
Lapa, do Porto, onde foi su-
jylto a utna operação abdo-
minal, quo, folizmeritA, cor-

reu bern, sendo o seu estado 
o roais satisfarorio possível, 

Po;• esse motivo eutnpn. 
rnentamol0, despi:tudo-]he 
prontas melhoreis. 

Do Brazil 

Do Rio ìle Janeiro chegou 
o s;•. Antonio Lopes de C;tr 
v;tlho, de B;,rcelinhos, que 
foi, n:1 gare do cnrr)iuho de 
ferro, espev;,do por rnaitt,3 
;Luci ;os e pelo C. V. ele S. 
P. B<ircelMense de que fiz 
palie. 
Os nos;: os pai-2bees- pelo 

seu feliz regres.•o. 

Sopa rios Pobres 

C, sta in)portanto institui-
ção recebeu mais os dona-
tivos Se,,uintBS: 

Do si, Mu«rdo Rfxi-nos e 
a• p, )8a, 50•Ou; da : r) r.' D. 
E na Veloso Ai, unjo, %00; 
d'ur).i anonirno, 10,00; do 
st•. N.Linoel Raºno,; de Pau. 
In, hortaliça: do ç;nv. 
Castelo Grand(-, de Angola, 
5$00; e do Ni,. IM inoel Pi-
boiro Meini, 25isí00. 

Incendio 

Nn rua Nova de S. I1)sé 
pogou f,-go na padaria ala 
'41.'t INI;geia F rtcala, que fui 
rapidarnor)te domin._trio pela, 
eomp:]renei;i d„,, nossos doa, 
dicados Bombeiros V, lun-
trLl-ios. Os pl'ejli)z()S ainda 
foram bastantes. 

Exames 

Na Faculdade do Scien-
cias fez et;tme, obro ;► I):':,-
vação, o snr. José Antonio 
Bole'za Fei,i-,•z. 

t rn Ii aÓ,:, fel, eX<I rT)e ì?o 

proposto ao chefe rlrt e•tt;;ç;so 
tolegrafi•;a p+)sh I, ddst;i vi-
la> 0 81)11. Doming,)s Pires 
Lavad,), sendo ploriarnente 
tiprov,t(lo. . 

Ni. CTnivers'dado de Co-
imbra fizerarn ex:tilie na 
Faculd,ide de Medicina os 
si-s. , Ioaquiin F. M. C..mar-
ques S:á G avi eivo e o sni•. 
dr. Fernando Augusto Mo-
reira. 
t A todos os nossos sinco- • a 

1•os pa.labens po!o exito fe- 
liz dos seus 

Coronel Almeida Fragoso 
r •• 

lven)r,y a llonr;L de eurn-
pr'i filei) t«1• nesta vi;l<L acta 
nosso arnign e valioso coc-
1 ellglnC)tLl'1 •, lie Valença, a 
quem au)-esent:Lriios " nos-
sas rnui sincer:is homena-
gelis, 

Antonio Cardoso 

P,+r notiei;zs direitamente 
recebidas deste nosso mui 
querido <) migo, que do cora. 
ção estitn;,ºnos, s«berro.3que 
tela exl:)erilnentudo;.algum;L•; 
17)elhovas. W isso motivo 
da anais intuo;, alegn;L para 
leira a noss;i alma de devo-
tado e sincom .amigo seu 
que sernpre ien) oe; sido e que 
ele muito meroco. 

Jurados criminnes 

A pauta tl" jui kidos criniínaes 
que, ha-de >Yrcil, n'esta cornar-
ca, durantt , o segundo semerL 
tre do cuI i,unto ano é a syguin-
te: 
Antonio Gome-s Fernandes, 

de dos SaTt-

tos P(Nreii;a, dr, li-lrcelos; Alipio 
de Maaallrãps Santos, de Grinzo; 
Luiz Antonio, Alves de Matos, 
de Vila Cova; Antonio Batista, 
dN Mundiu); Antonio F4,lix lia. 
chado.  de Quinliã«s; Winíngos 
da Silva Cai?r,lo, de Rio Covo 
Sanl.a tul:,li;,; Augusto 
ele 11"issos, de ffircelos; Garlos 
Mali•t Vicha R•:inow, de Baree-
los; Alanv,el cMall.ins 13-ttisl.a, de 
Cossuurar3u; Nl.tnoel boles dos 
S,rntos, dia N•-greiros; Manoel 
Antonio d'Alrneí1,t, cie Barce-
lo:,; Albiuo,(,andido Alves de 
MIAIus, de, fila Cova; Domingos 
Jose d,• Souzu, de BaIngaes; A-
d.,1ino Per(- is-a ela QnintA, de 
I3are(•los; Antet•o Alves de Fa-
t•ia, cie 1;-+rt kIlos; Antonio Joa-
gnim GonI(>S, ele Alvelos; 00-
rningt:s de Olho ira, de Silvei-
1,0s" João Rodrigues ;\zoava Duar-
te 1'n)h,•lro, & I-'e1,pllial; Anto-
nít,, Gomes de Figuelredo, de 
Fa► i;t; Wanoel José de Souza, 
dp Agui;:r; Antonio José. Lou-
•ençn, doi Roriz; Francisco José 
d:t Sìly-t Rosa, 'le Cossourada; 

RonlI'ignes Nbeh;tdo, 
de B3 tlugàe•; Julio Gonç-tives 
B;tmus, dm 13!imeloy; João Anto-
nio de M-, cedo, de Galpgos St.a 
Mai'i;a, Alb tio Jose Rodrigues 

r 



,eitP, tl(3 8d% rceos; Arrl]iti(do 

drat'reir i S. rr]pli),, dp Wtoe(,'los; 
Ag,)stinlio JoA Nlureir:i, d,• Wli ,- 
celos, 1),imasio Antonio Bi-imo, 
rde E Roriz; Francisco J<)O. de 
Souza, de Barcelos; Jc> é Luiz 
Gomes do Rego, de Arcuzelo; 
Antonio G. Ferr(,;, (de Bar-
colos; Antonio de. An,)tijo- Cou-
to, de Viatodos; Antorii(i José 
Alargues, (]e Campo; e Bernar-
do Jo6è da GunInd, de l3:ilugães. 

FalWcim,13ato 

1+.N1A1 V••,ti 31i,;•1 l,al *'cEin gCl:ì -

si iti••+•p(•r•a.li;+tiit•ra`••• a In»!.t• 

í1ii,tdo ilr]']igo 

:3w,. A bilro Sobral, ii'in5, 
do no1818o t,it1]bom aii;igo sai,. 

•ia,ll3.iio,di) cote] sir]cerid:l-
de ;) 41, pt ofui),(lo que aca•• 

,b•-t dc-, Í't3r i I :t g n (,le nosso 
'•1r J o 1) amigo, (1b.ºgltl 0 erim~ 

l)t'llll''rdt',fitn0y mui afectuo-

S;tinenE.c, 18(+111 pai;-tvras do 

i-]aior ennf.,rt,o, put'que pá* 

xa a fi.4l( ,a cl'u1n:; mãe não 

exiate c()nf()rtci pi)ssivel. 

'S,argento Antonio Barreiro 

No p,,oso de n -intIa. dias 

do lie + i1ç:t r••,ressclu á sua, 

toras o ciclasc) amigo e cor-
intl;lrï•, tirar, Antonio 

Fe( , tiandt+; B, i-i°uivo, sar-

aio-gento ( lo 1. 11 grupo do 
da eapii,(tl. A-

fl,.r,1(1t;ry11,10 a. sala visit,i. que 
(3st,iill:lino18 ii37engo, d(a ,1ejR,-

rr1n:4-lh(1 a.y tu,_tioi'es felici-
d,tdet,. 

NaSciniCnto 

w Em Vila rever, deu à lu2 
tl]]l:l CI'a3,tn(sR (10 sexo f(?1711 -

It1:S0 eSp(?yil (1)) n0`1H0 Mili-
to, quer•ici(, ;ii iii o r-r r. Dr.. 
MV Uk()(tl Nov-,,(­,, (di ,4tineto 
clinico vt1.1. Uto a-
braço do pat'sibous a 
110818() velho tit]1ir1). 

u,3 t e 
) 

ANUN(:10 

Piano 
Veldde-se 1.1111 piano an-

tigo  em horis condições. 
Nesta redação se diz. 

Banco ôe BfirCà•• 
Dividendo do 1- semestre de 

1923 
Está em pa;arnento, a 

.corit,ir• de hoje, na séde 
do Banco o no Porto ria 
casai Manoel Pereira Perna 
'& C.`, o dividendo relati-
vo ao 1.(> semestre alo cor-
rente ano, <r razão dequa-
'tro por cento, sujeito ao 
•imposto legal. 

Irrapnrt•lrrr•ia lirlolid:t a 
tlistrilxrir, escudos 1075 
POI, acção. 

~faatrcelos, 3'i de julho 
de 102'1. 

0 Director: 

jrx iqu,inz Gonça,lces Paes ele 

De caça, Belgas e Ale-
rnãs, munições e todos os 
artigos ale viagem e sport: ID 
a casa. que vende em rrie-
lhores c)rldi+;õf•s ile pro-

as, rio Pol'to, é J. Si-
mõ e,,+ Ferreira & C." Li-

y¡ mitaidaa. 1.►ua Sa da Ban-
i . (.; ra, 330. 

Nesta vilas urra canino 
grat nde, cora rarrradas e 
311vor°es de Eructa, em, 
fi'''nte à tila de S. Bento. 

Querri pretender diri * - 
se ai A.ritonio Veloso, er.n 
frente ao correio. 

<:> nr. Miguei id'c•r•c•ia`r• 
d vaa, l + oilsecnt• 

pa-c•idc•n4;c3 cI:T 
ì"Y11(•Vf•,(D 

•21Y11•T.1`•. í•l4TTic1ti•D•➢.I 

de á•a.Y•ceros3• ete. 

'Torna publico que, no 
prasei de 30 diais, a. partir 
da (lati deste, está aberto 
concurso paira a cont_;essíìo 
do exclusivo do fornf,(,,i-
mento sie c<drnes Verdes 
iies1,e concelho. As, pro-
I.)ohl,is aiCeitatrd-se erra Caar-

taí fechaidai. na secd'et<ri'I %a 
das Ca r-troai, gire s(-!não a-
bertas ern s(-ssiá,o da Co-
rr)i•são Executiva de 27 
zln pr oa irno lrii-fZ de a;os-
to. As condições do con. 
curso a:icivirn-se patentes 
na mesmas secretariai onde 
podei sa.,,r eX,tmjinadas. 

13arrcelos e S(creta.ria 
da Cantara Municipal aos 
17 de, Julho de, 1923. E 
CO, M•inoel da Cruz de 
1,101a :f3aindeira, chefe, tja 

soei etari:j, interino, o su 
bscre,vl. 

o Pi-eáidt'w 
Mr yu('l Fonseca 

4—.-1, 3..rT '- 

I•4"0a compra, reâl-os • •nnbllln 
Vendem-se na f ,(,Igne-

Zia'de Rio CovU St.a Eu-
genia, (lr,ste concelhio, es 
,seguintes predlos: 
Campo do Balcão de 

ï3,-iixo o, Ca rr)po dos Corte-
lhos de lavradio com -ví-
deirais, e Bouça alo Bar-
rorrco todas si-
tuadais no lo(yii, do Eido. 

A.ceilaam.-se proposLns e 
dão-se infóririaiçoes nes-ta 

redacção. 

Pretenderri-na, ' um ca-
valheiro e espos,1. 

hifórmern-se n'esta re-
dação. 

• Tl•itlias• •1i1> 

Precisa-se de uma tia 
vila ou arredores. Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

a, 2-dou 

Vende-se uma cailibre 
12, marca Sarrasquet:;i, 
corri estado de nova. 
Tratar corri Antonio 

Cau'd r)st). 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a he-
ra nç;i d,,a falecida D. Ana . 
da Gloria: Matos, que foi 
desta vila. 
Tmiabem se vendem to-

dos os utensilios e mobilia- 
rios do « Café Central». 

Os predios são: 
Uma casa - torre na .Rua 

D. Antonio Barroso; 
Uma casa torre na rua 

Bai•jona de Freitas e 
Oito moradas de casas 

mi Rua de Traz das- Frei-
ras. 

Qtiem pretender dirija-
se ao solicitador Manoel 
de Sousa 'e Silva, e D. 
libaria Deolinda Torres 
Mattos, (Restaurante da 
Bagoeirai) d'esta villai,. 

Vende-se uiva linda pro-
prierlad•• com casa paia 
habitação, rio cairxiinho do 
St.° A amaro, a pequena' 
distancia d'esla vila, 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Cardoso 
BARCELOS 

A GARANTIA 
í GENCiA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 
(Em treide a Recebodoria--BARCEI_.d5) 

S•)lleif.:llti •(1 p.issaporins par►t to(lor3 t)s pcliaes es-
tP'711i;;F.'.ir1•J3. l+:i]tct;•;,tlrt -.St3 bilf]et,os de pa• , s,agens de todas 
ay (lo Nwv(,fr,içtà,o. 

Pc•ai•3 ii]I'orrn:l• e á nova tigencia. 

.Ao ComelIéi* o e ao Publico 
O abaixo assinado previne o Comercio e o 

Publico que deseje abrir padarias de que lhe forne• 
ce farinha triga de diversas marcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços modicos. 

Tambem não peie duvida eira dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ha grande quantidade de farinha em deposi-
to e tirais para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

fintnnla 60nçnlrles erras 
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ARTIGOS FUN  I• 'J' RARIOS E D  I-•J'POSITO DE C  h RÀ 
A Ck £ f, 8 

Encarrega-.se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçúo completas com.,ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamentações. 

Grande deposito de corôas f'unerarias, bouquets, pelicas, etc. Urnas de mo /?zo em todos os estglos, 
Chwnbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

_ 1 v 

F1 _IN b? 1,1 -11• SIIPflTÍ•.III• TELHA T!PO MARSELHA E TIJOLO 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gear -- reços sem competNncia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapàtaria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e baratez,a. 
k Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 

rim completo sortido. 

CASA D  H; PASTO 

11A•OFl GUE S I'.1 SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

13À RCE 0S 
Neste moderno esta Ulecimenlo servem-se os fre-

guezes com o ?vais esmerado servi ,o de ºneza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este eslabelecimenlo preferindo-o, 
Porque ndo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

VERGEARIA TIAS 

ANIONIO DIAS G-031ES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá ,e café. Papelaria. Arroz, <issucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vintros finas e de me-

za, bolaclias, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e sèmeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— Illi — 

CIiLESMO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria ande se encontra ã 
venda o pão mais bera fabrícado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrice asmeradoem farinhas puras e, devidamente analisadas. 

Fabrica. Ceram ica ele Barcelos 
— DE 

Ramos C.•, Limitada 

Guimar es & Caryalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em latiifjcios 
`Fecidos de Ià 'e algodão o 

CASA 9)r PAS110 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços mod#cos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
D• — MANOEL JOSÉ DUARTE COc"LHO 

Testa bem montaola f.:brica, fabrica-se telha franceza, romana, tri-

bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esla casa. 

Para tratar em Barcelos: 

Manoel Afonso Rorix Pereircx 

Is 
Continu<Imos a, insistir que ha grande vantagem pa-

ra c,s senhores proprict,crios de pinheiri•es, em venderam 
os n►esmos por- meio de leilân, reservando~ o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fórma de tirarem nrn bom re%ultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros á ven. 
da rogamos nos avisem. 
— Precisamos de compradores activas, por conta-

da cas ► ouepor conte pr•opria, com boa pratica de louvar 
pin heir•aes,` podendo, facilitar--Ihes`bons condições. 

—Todo o novo fornecedor de m•ideira para estai m. 
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lho facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-s6 madeiras de Jorro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do- 
inenèch—Ftzb rica de Serraçáo--B rcelos 


